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No verão de 1875, Friedrich Nietzsche escreveu um longo comentário
sobre o livro O valor da vida - Uma consideração filosófica, obra de Eugen Dühring
publicada em 1865. Esse texto, que se transformou em fragmento póstumo,
discute as relações da vida com os sentimentos, o sexo, a morte e o conheci-
mento. Com a publicação dessa tradução, realizada por Noéli Correia de Melo
Sobrinho, abrimos o número 26 da Comum e oferecemos ao leitor um belo
ensaio de F. Nietzsche até agora inédito em língua portuguesa no Brasil.

As idéias de Bruno Latour e de Gilles Deleuze motivaram os autores que
assinam os próximos dois textos. Letícia Freire escreve artigo que apresenta o
pensamento de Bruno Latour, com ênfase em sua proposta de uma “antropo-
logia simétrica”, as contribuições da Teoria-Ator-Rede e as implicações dessa
perspectiva teórico-metodológica para a atividade de pesquisa em ciências
humanas. As concepções do devir e do agenciamento na obra de Gilles Deleuze
é o tema central do trabalho de Rodrigo Menezes. Qual é o ponto de partida
de algo? Qual é o futuro de algo? O artigo se propõe a mostrar que, a todo o
momento, agenciamentos liberam linhas em devir de um sistema pontual
histórico e que datar um agenciamento não é necessariamente fazer História.

Na seqüência, publicamos um conjunto de três textos cujo tema cen-
tral é a comunicação. O primeiro é um ensaio, assinado por Aluísio Perei-
ra de Menezes, que faz uma comparação entre o romance Crash de J. G.
Ballard de 1993 e o filme Crash de David Cronenberg de 1996. O trabalho
desenvolve análise que nos faz refletir sobre os efeitos provocados pelo
filme, a composição e a função dos personagens. O que faz com que Crash
seja considerado uma obra singular? Quais as questões que essa obra traz
na sua estranheza? O segundo texto, de Fred Tavares, se propõe a investi-
gar o discurso publicitário sob a ótica do consumo, com destaque ao pro-
cesso da retórica da manipulação na narrativa da publicidade. O terceiro
artigo é um trabalho apresentado por Marcos Alexandre e Renata Fernandes,
onde os autores fazem uma análise sobre os jornalistas e os veículos de
comunicação e concluem que se há alguém que possui o poder nesse cam-
po eles são, efetivamente, os empresários da mídia.

Para completar esse número selecionamos dois artigos sobre um tema
que nos mobiliza insistentemente, a segurança pública. Enquanto o trabalho
de Kátia Sento Sé Mello apresenta uma análise sobre a constituição da Guar-
da Municipal de Niterói como um ator social no debate sobre segurança
pública municipal, o artigo assinado por Paulo Teixeira discute o papel dos
Conselhos Comunitários de Segurança no estado do Rio de Janeiro como
canais de participação popular nas questões ligadas à segurança pública.
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